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APRESENTAÇÃO

Um pensamento, um cérebro em funcionamento constante e intenso, uma 
ebulição de sentimentos, tentando entender o que estava acontecendo e como poderia 
sobreviver. O design surgiu para adaptar de forma radical todas as áreas. Veremos ao 
decorrer desse livro, as diferentes formas de como o ele interage, como permeia de 
forma sutil e as vezes escancarada todos as questões da nossa vida.

O processo pode parecer complexo, porém é simples: diante de um problema, 
o ele elabora hipóteses e toma uma decisão que geram coisas que nos protegem,
alimentam ou nos elevam. Essa é a capacidade de tornar tangível uma intenção de
transformação. O designer imagina, projeta e desenvolve os mais variados processos
para materializar pensamentos, criar o artificial, aquilo que se opõe ao natural. O
design é a medida do homem na natureza.

O design se entranhou na evolução do homem, como uma habilidade tão 
essencial que nem percebemos a sua presença. O design amparou o homem a 
arquitetar linguagem e códigos pelos quais nós nos expressamos. A criatividade 
humana encontrou no design a sua ferramenta favorita e incorporou-a nas mais 
diversas disciplinas.

Este livro pretende fortalecer o design, colaborando para a maior aventura 
exploratória da humanidade que somente começou: o conhecimento do cérebro como 
fonte de riquezas inesgotáveis.

VANESSA CAMPANA VERGANI DE OLIVEIRA.
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CAPÍTULO 11

HABITAÇÃO PARA TODOS: UMA APLICAÇÃO DA 
GRAMÁTICA DA FORMA E SINTAXE ESPACIAL PARA 

ANÁLISE DE HABITAÇÃO DE INTERESSE SOCIAL

Elton Cristovão da Silva Lima
UFPE, Departamento de Arquitetura e Urbanismo

Recife – PE

Leticia Teixeira Mendes
UFPE, Departamento de Arquitetura e Urbanismo

Recife – PE

Cristiana Maria Sobral Griz
UFPE, Departamento de Arquitetura e Urbanismo

Recife – PE

RESUMO: A partir de um pensamento 
estruturalista, foi desenvolvida uma metodologia 
de análise de projetos de habitação de interesse 
social para geração de parâmetros que orientem 
novas soluções projetuais. Neste caso, a 
análise é feita com as soluções apresentadas 
do concurso “Habitação para todos”, promovido 
pelo CDHU/IAB e realizado em março de 
2010, no Brasil. O trabalho analisa os projetos 
vencedores de algumas das categorias da 
competição – casas térreas, escalonadas 
e assobradadas. Para esta análise, duas 
linhas teórico-metodológicas foram usadas: 
a Gramática da Forma e a Teoria da Lógica 
Social do Espaço. Para codificar e identificar 
os princípios e regras por trás dos projetos de 
habitações sociais no contexto brasileiro, foi 
desenvolvida uma gramática analítica. Esta foi 
testada para gerar novas soluções projetuais 

na mesma linguagem dos projetos premiados 
em primeiro e segundo lugares. Já a Sintaxe 
Espacial foi usada como uma ferramenta para 
avaliar se as novas soluções de projeto geradas 
pela gramática estariam realmente na mesma 
linguagem dos projetos vencedores. Neste 
sentido, é possível, por um lado, usar essas 
regras como parte de uma metodologia para 
analisar a qualidade do espaço em habitações 
sociais e por outro, entender como algumas 
características da sociedade contemporânea 
podem redefinir seu modo de viver, e como 
esses atributos têm um impacto nos padrões 
espaciais de habitação. Dessa forma a 
discussão proposta no artigo permite analisar 
alguns padrões e arranjos espaciais comuns 
no processo projetual, avaliar a qualidade dos 
espaços criados a partir dessas composições 
e usar esses estudos para desenvolver uma 
metodologia projetual.
PALAVRAS-CHAVE: Habitação de interesse 
social, Gramática da Forma, Sintaxe Espacial, 
Metodologia de projeto.

ABSTRACT: From a structuralist thought, a 
methodology was developed for the analysis of 
social housing projects to generate parameters 
that guide new design solutions. In this case, the 
analyzes are made the solutions presented in 
the contest “Housing for everybody”, promoted 
by the CDHU/IAB and held in March 2010 
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in Brazil.  The work analyses the winning projects of some of the categories of the 
competition – ground, terrace and two floors houses. For this analysis, two theoretical-
methodological lines were used: Shape Grammar and Space Social Logic Theory. To 
codify and identify the principles and rules behind social housing projects in Brazilian 
context, and analytical grammar was developed.  This grammar was tested to generate 
new design solutions in the same language as the projects that received the first and 
second prize. The Space Syntax method is used, then, as a tool to evaluate if these 
news design solutions are really in the same language as the winners’ projects of the 
competition. In this sense, is possible, on the other hand, to understand how some 
features of contemporary society may reset their way of living, and how these attributes 
have an impact of the spatial patterns of housing. Therefore, the discussion proposed 
in this paper allowed analyze some patterns and common spatial arrangements 
solutions in design process, to evaluate the quality of the spaces created from these 
compositions and use these studies to develop a design methodology.
KEYWORDS: Low-income housing, Shape Grammar, Space Syntax, Design 
methodology.

1 | 	INTRODUÇÃO

O problema da habitação no Brasil foi acentuado a partir da segunda metade do 
século XX devido à explosão territorial das cidades e a deterioração das condições 
urbanas e sociais. A intensificação da problemática habitacional brasileira tornou 
inadiável o debate sobre a necessidade de novas soluções para a habitação de 
interesse social (HIS), com foco no aumento da qualidade a custos acessíveis.

O déficit habitacional brasileiro é estimado, em 2008, em 5,546 milhões de 
domicílios dos quais 83,5% são localizados no âmbito urbano, segundo o Ministério 
das Cidades (BRASIL, 2011). O programa Minha Casa, Minha Vida (PMCMV) foi 
criado em março de 2009 como uma das iniciativas do governo brasileiro para suprir a 
busca por habitações, estimular a construção civil, gerar empregos e combater a crise 
econômica. Apesar de amplamente difundido no país inteiro, o PMCMV apresenta 
diversos problemas como a padronização e não atendimento às necessidades dos 
moradores, não resolvendo por completo a demanda por HIS de qualidade no Brasil.

Diante dessa realidade, é possível perceber que a produção de HIS nacional 
revela um vínculo à lógica modernista da padronização das tipologias, definida para 
o homem “médio” corbusiano, determinando, assim, a forma de projetar e construir 
moradias do século XX aos dias atuais. Os arquitetos da era industrial se defrontavam 
com o problema de responder às exigências das massas, composta por usuários 
diferentes, com necessidades distintas. No entanto, a estratégia modernista para 
essa questão, foi utilizar um modelo “ideal” ou “médio” de usuário como base para 
projetar de eletrodomésticos a habitações. Assim, uma das vantagens proclamadas 
pela padronização e repetição indefinidamente referia-se a economia de tempo e 
trabalho intelectual, uma vez que projetar todas as possibilidades individualmente, em 
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resposta às diferenças reais dos usuários, demandava tempo e maior orçamento para 
desenvolvimento e execução dos projetos (MITCHELL, 2007).

O concurso “Habitação para todos - Concurso Público Nacional de Projeto de 
Arquitetura de Novas Tipologias para Habitação de Interesse Social Sustentáveis” 
foi lançado em março de 2010 pela Companhia de Desenvolvimento Habitacional e 
Urbano do Estado de São Paulo – CDHU e organizado pelo Instituto de Arquitetos do 
Brasil – IAB, Departamento de São Paulo. O concurso teve como objetivo apresentar 
novas soluções para a problemática habitacional brasileira, buscando o aumento da 
qualidade dos empreendimentos de Habitação de Interesse Social no Brasil. O concurso 
teve como objetivos definidos pelo edital e pelo Termo de Referência desenvolvidos 
pelo CDHU:

“No momento está criada uma nova oportunidade tanto para a sociedade, quanto 
para a arquitetura nacional, quando é chegada a hora, não já sem tempo, de se criar, 
a partir de novas concepções de profissionais do mercado, padrões tipológicos com 
vistas a enriquecer acervo técnico desta Companhia, para que assim a empresa 
possa diversificar seu acervo de projetos e contribuir para a construção de uma 
cidade mais humana e múltipla na sua forma e conteúdo urbanos” CDHU (2010).

Os critérios utilizados para avaliação dos projetos, conforme divulgado no site 
do IAB-SP (IAB, 2010), foram a implantação no terreno, considerando morfologia, 
orientação geográfica e clima; programa de necessidades, atendendo às áreas 
necessárias aos diversos ambientes e às volumetrias recomendáveis; cumprimento à 
legislação de edificações vigente na cidade de São Paulo; respeito à legislação geral 
que dispõe sobre as facilidades para as pessoas com deficiências físicas diversas; 
sistema estrutural; sistemas de instalações prediais e especiais; sistema construtivo; 
entrosamento entre os sistemas e elementos técnicos do conjunto arquitetônico; critério 
e lógica na escolha das especificações gerais; materiais de acabamento efetivamente 
necessários e justificáveis; cuidados de projeto contra incêndio e facilitação de fuga em 
caso de sinistro; economicidade e exequibilidade; sistemas naturais de ventilação, de 
iluminação, de redução de carga térmica e de proteção acústica; sistemas artificiais de 
iluminação; harmonia e proporção do conjunto arquitetônico; contribuição à tecnologia, 
à sustentabilidade e à ecologia.

As tipologias habitacionais foram organizadas abrangendo seis categorias: 
“Casas Térreas”, “Casas Escalonadas”, “Casas Assobradadas”, “Edifícios de Três 
Pavimentos”, “Edifícios de Quatro Pavimentos” e “Edifícios de Seis e Sete Pavimentos”. 
Sendo aqui analisados três exemplos de cada uma das três primeiras tipologias. 
(Figura 1).
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Figura 1 – Casas que compõem o corpus da pesquisa.
Fonte: CDHU, 2010.

Os projetos premiados como 1º e 2º colocados em cada uma das categorias (as 
categorias de ‘Edifícios de Três pavimentos’, ‘Edifícios de Quatro e Cinco Pavimentos’ 
e ‘Edifícios de Seis e Sete Pavimentos’ não foram analisadas), representam, em tese, 
boas soluções projetuais para a HIS, constituindo assim um rico objeto de estudo para 
o desenvolvimento de melhores soluções projetuais para HIS brasileira. Dessa forma, 
foi desenvolvida uma Gramática da Forma Analítica, utilizando como corpus.

O objetivo da pesquisa é desenvolver uma metodologia de análise de projetos de 
HIS para geração de parâmetros que orientem novas soluções projetuais. Para tanto, 
as teorias da Gramática da Forma e da lógica social do espaço foram usadas como 
referenciais teóricos. 

2 | 	FUNDAMENTAÇÃO

A Gramática da Forma (GF), desenvolvida no início da década de 1970 por George 
Stiny e James Gips, consiste em um sistema de geração de formas baseado em regras 
tendo sua origem na gramática generativa do linguista Noam Chomsky (1957) e no 
sistema de produção do matemático Emil Post (1943) (CELANI et al., 2006). A primeira 
etapa para o desenvolvimento de uma GF consiste em definir elementos bidimensionais 
ou tridimensionais que constituem um conjunto finito de formas primitivas denominado 
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“vocabulário de formas”. (Figura 2 a). Após a composição do vocabulário de formas, 
são definidas as relações espaciais (Figura 2 b) entre essas formas de acordo com as 
necessidades.

Figura 2 – Exemplos de vocabulário de formas e relações espaciais utilizados para gerar 
habitações customizadas.

Fonte: autor.

Em seguida, são criadas regras do tipo “A --> B” (Figura 3), ou seja, a regra é 
composta por uma forma do lado esquerdo, a forma que deve ser identificada (forma 
inicial), e uma relação espacial do lado direito da regra, que deve substituir a forma 
inicial (a forma da direita). Entre os dois elementos, o símbolo “seta” define a relação 
espacial: ao encontrar “A”, substitua por “B”.

Figura 3 – Exemplos de regras utilizadas para gerar habitações customizadas.
Fonte: autor.
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Dessa forma, a aplicação de uma regra ocorre em duas etapas: primeiro, 
identifica-se uma forma idêntica a forma do lado esquerdo da regra que se deseja 
aplicar; em seguida, substitui-se essa forma inicial pela forma presente do lado direito 
da regra (Figura 4). Esse processo é sistematicamente repetido para cada nova regra 
que se deseja aplicar, gerando as derivações da GF (CELANI et al., 2006).

Figura 4 – Gramática da forma – forma inicial, regras e uma das derivações desta pesquisa.
Fonte: autor.

O sistema é constituído principalmente por operações de translação, rotação, 
espelhamento e roto-translação. Além disso, permite adicionar e remover formas e 
aplicar a transformação escalar, para que uma mesma regra possa ser aplicada a 
figuras semelhantes, porém de diferentes tamanhos. (CELANI et al., 2006). 

A teoria da lógica social do espaço (TLSE) foi desenvolvida por Bill Hillier na 
década de 1970 e foi editado juntamente com Julienne Hanson no livro The Social 
Logic of Space (HILLIER; HANSON, 1984). Essa teoria mostra que a organização 
social apresenta conteúdo espacial e vice-versa, e nessa organização espacial é 
possível encontrar padrões que determinam uma configuração - estrutura espacial da 
planta notada através de atributos relacionais. A partir dessa configuração é possível 
compreender o impacto da mesma no comportamento humano e são geradas condições 
de acessibilidade que dão origem a uma diferenciação espacial hierarquizada. 

Hillier & Hanson (1984) enfatizam que as descrições configuracionais lidam com 
as maneiras pelas quais espaços inter-relacionam-se para construir padrões de uso, 
movimento e copresença. A sintaxe é uma das maneiras que se pode referir à TLSE e 
diz respeito aos métodos de análise descritos nessa teoria.

Baseado nos conceitos da teoria, Holanda (1997) argumenta que a semântica da 
arquitetura - o que ela significa - já estaria, em grande medida contida em sua sintaxe 
que é sua própria configuração.
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3 | 	METODOLOGIA

O trabalho foi desenvolvido utilizando a gramática da forma como método de 
análise do corpus (projetos vencedores do concurso) e a sintaxe espacial como método 
de avaliação tanto do corpus analisado, quanto os gerados pela gramática.

A Gramática da Forma analítica foi desenvolvida para reconhecer e inferir as 
regras geradoras de cada um dos projetos premiados no concurso, além de gerar, de 
forma original, novas soluções projetuais (Figura 5) que tenham a mesma linguagem 
das casas premiadas no concurso, uma vez que são geradas a partir das regras 
inferidas. Já a teoria da logica social do espaço é utilizada com o objetivo de avaliar e 
comprovar se essas novas soluções apresentadas estão de fato na mesma linguagem 
dos projetos vencedores.

Figura 5 – 4 projetos criados a partir da gramática gerada.
Fonte: autor.

Com as plantas dos projetos vencedores e as geradas, foram confeccionados 
os mapas convexos. Estes apresentam a decomposição do sistema de espaços 
abertos da área em unidades bidimensionais (VARGAS, 2006) e são instrumentos que 
permitem quantificar e representar muitas características do sistema espacial (GRIZ, 
2012). 

Com base nestes mapas e por meio do programa Jass, foram desenhados os 
grafos e calculadas as medidas de integração expressas pelo Real Relative Asymmetry 
(RRA), e os valores de Control Value (CV) que foram importantes para inferir o quão 
controláveis são os espaços.

Os grafos (Figura 7), criados a partir da distribuição de rótulos sobre os espaços 
convexos de mesmo setor socioespacial e ligados de acordo com o fluxo e conexão 
de cada ambiente, determinados pela setorização doméstica moderna baseada em 
Amorim (1997; 1999; apud GRIZ, 2012) que são: espaços sociais (atendem às relações 
entre habitantes e visitantes), íntimos (proporcionam privacidade aos habitantes), e 
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de serviço (abrigam atividades de manutenção doméstica, além do espaço mediador 
entre setores).

Por fim, para melhor analisar a relação entre organização espacial doméstica 
e seus significados sociais foram observados e comparados os genótipos de 
desigualdade a partir das inequações formadas a fim de identificar padrões.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Feita a análise de acessibilidade, notou-se que em 3 das 4 derivações (75%), os 
espaços mais integrados são espaços que pertencem ao setor social, e 1 (25%) dos 
casos é uma circulação que aqui é considerada um espaço mediador entre setores. 
Todavia, em 100% dos casos são ambientes de livre circulação. Enquanto os espaços 
mais segregados, a própria área de serviço se mostra como 1 dos resultados obtidos 
(25%) e outro foi um pátio da derivação 2 que é um espaço ainda mais recluso por 
seu acesso ser feito exclusivamente pela área de serviço, que é um dos espaços mais 
segregados de uma casa, como veremos mais adiante.

Fazendo-se uma análise quanto à visibilidade, e comparando-a com a análise 
feita quanto à acessibilidade, nota-se um certo grau de diferença. Essa diferença faz 
com que o depth - medida que determina a profundidade dos espaços nas casas – 
gere grafos mais compactos para visibilidade do que para acessibilidade em 100% dos 
casos.

Essa diferença nas análises de acessibilidade e visibilidade existe porque na 
maioria das vezes o campo de visão abrange facilmente vários espaços – compreende 
a área que uma pessoa é capaz de captar estímulos visuais sem mover a cabeça, ou 
seja, é a área abrangida pela visão (LEME, 2003), enquanto para ter acesso a certos 
locais é preciso ultrapassar obstáculos e passar por outros cômodos. 

Portanto, considerando-se que a visibilidade de determinado local, faz com que 
ele tenha um controle maior, pode-se relacionar com os dados analíticos do Control 
Value que determinam o controle dos espaços. Espaços com CV maior que 1 são 
considerados espaços de controle forte, enquanto os menores que 1 são espaços 
de controle fraco (T. J. FERGUSON, 1996). Ou seja, quanto maior, mais controlável 
é o ambiente. Assim seria sensato dizer que os espaços mais controlados fossem, 
também, os mais integrados (menor RRA = maior CV). Entretanto isso não é uma 
regra, tendo em vista que o controle é uma medida local e que leva em consideração 
apenas os ambientes adjacentes, enquanto a medida de integração é uma medida 
total do conjunto; tendo em mente as relações que determinado espaço possui com 
os demais no sistema (T. J. FERGUSON, 1996). Deste modo, confirma-se essas 
diferenças nas análises feitas, em que na de acessibilidade apenas 50% dos dados 
coincidiram enquanto na de visibilidade foram 75%. 

Analisando-se o CV, verifica-se que assim como os espaços mais integrados, os 
espaços mais controlados são também espaços do setor social e de circulação, sendo 
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esta última responsável por 75% dos resultados.
Depois de toda a análise das casas geradas pela gramática, também foram 

analisadas as 9 amostras dos projetos vencedores. Vale ressaltar que embora as 
plantas das casas derivadas sejam diferentes, os resultados obtidos foram similares 
entre si e aos projetos premiados.

Na análise de acessibilidade os ambientes mais integrados são ambientes que 
tem uma “subfunção” de circulação, sendo a própria circulação (44,45% das casas) 
o espaço mais integrado nas amostras analisadas. Os demais espaços com o menor 
RRA são justamente os que mais se conectam a outros cômodos (jantar, estar e copa/
cozinha). Sendo em uma casa (11,12%) o ambiente externo o mais integrado. Em 
relação ao espaço mais segregado, verificou-se que 28,58% são ambientes de serviço, 
resultado igual ao que se refere aos ambientes íntimos, e 35,71% se refere ao exterior. 
7,14% foi um ambiente do setor social. Percebe-se que são na maioria dos casos, 
ambientes restritos (varanda do quarto por exemplo). São locais que necessitam 
passar por outros cômodos para chegar até eles e que nem todos que acessam a 
casa, teriam acesso a estes.

Comparando as análises de visibilidade e acessibilidade, também são marcantes 
quanto ao Control Value, tendo em vista que apenas 2 casas (22,3%) coincidiram os 
dados (casas 3 e7) -menor RRA e maior CV- enquanto na análise de visibilidade 6 
casas (66,7%) coincidiram (casas 1,2,3,4,5 e 6). Isso também ocorreu nas derivações 
anteriormente analisadas, quando na de acessibilidade coincidiram 50% e na de 
visibilidade, 75%. Em todo caso, aqui foi verificado que os espaços mais controlados 
nas duas análises, em sua maioria, foram espaços com função de circulação (88,89%); 
sendo a própria circulação o espaço mais controlado acessivelmente em 66,67% das 
casas e visivelmente em 55,56%. 

Os dados também foram analisados por meio de inequações (Figura 6) feitos 
com valores de integração decrescentes -por acessibilidade- dos setores: social (So), 
íntimo (I) e serviço (Se); e dos espaços convexos que abrigam atividades domésticas 
nucleares: (Estar-E), comer (Jantar-J), repousar/dormir (Quarto-Q) e cozinhar 
(Cozinha-C) ou (Copa/Cozinha-CC) quando a sala de jantar está integrada à cozinha.
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Figura 6 – Inequações geradas a partir dos valores de integração. As cores determinam a 
frequência de cada inequação.

Fonte: autor.

Na busca por padrões entre as casas, analisando as inequações setoriais, eles 
são bem perceptíveis no que diz respeito ao isolamento do setor íntimo e de serviço. 
O padrão genotípico para acessibilidade é Se>I>So em 6 casos (46,15%) e I >Se>So 
em 5 (38,46%).

Em 53,85% das amostras, o setor íntimo é visto como sendo o mais isolado, por 
isso pode-se notar que são espaços que os habitantes prezam por maior privacidade 
e individualidade se comparado a outros ambientes. Os quartos são cômodos que 
guardam a intimidade dos seus usuários, por isso são mais isolados e possuem uma 
distância topológica maior. Já em 46,15% dos casos o setor serviço é mais isolado, e por 
isso infere-se que os habitantes segregam as atividades de manutenção domésticas 
das atividades sociais de interação tanto entre habitantes e visitantes quanto entre os 
próprios habitantes. Em 84,62% das casas, a inequação coloca o setor social como o 
mais integrado. Este setor inclui ambientes que são comuns à habitantes e visitantes, 
entre eles, o jantar e o estar, que são espaços geralmente são os que mais as pessoas 
convivem e interagem numa casa, principalmente quanto o ambiente comporta as 
funções de receber visitas e assistir TV.

Em contrapartida ao que se percebe nas inequações setoriais, quanto às atividades 
domésticas nucleares, não foi possível encontrar um padrão entre as amostras. As 
casas são bem distintas uma das outras quanto à integração dos espaços funcionais, 
no entanto ainda pode-se perceber que o quarto é o ambiente mais segregado em 9 
casos (69,23%) e quanto ao ambiente mais integrado houve grande variação, sendo 
o jantar o mais frequente em 6 casos (46,15%). Isso porque muitas vezes, além da 
função principal – comer – que reúne tanto habitantes quanto visitantes, também é 
agregada a função de espaço mediador do movimento (AMORIM, 1999; In GRIZ, 
2012) para os demais cômodos da habitação. No entanto, de modo geral o padrão 
mais encontrado foi o que corresponde à inequação Q>C>E>J em 4 casos (30,77%).

Além das inequações, a configuração espacial foi também estudada graficamente 
por meio dos grafos justificados setoriais (Figura 7). Sendo possível verificar que em 
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11 casos (84,62%) há a possibilidade de ter acesso à casa através do setor social, e 
topologicamente, o setor íntimo é o mais distante em 84,62% das casas.

Figura 7 – Grafos setoriais gerados através das casas estudadas. Os números dos projetos 
originais correspondem às casas da figura 1, e os números das derivações correspondem às 

casas da figura 5.
Fonte: autor.

Ao se observar a figura acima, constata-se que também não há um padrão entre 
os grafos e que na maioria dos casos os setores não são bem distribuídos o que 
gera grafos com vários rótulos do mesmo setor espalhados e com maior distância 
topológica.

É possível constatar tal argumento quando se compara o grafo 5 dos projetos 
originais com o 1 e 2 das derivações, por exemplo, nestes últimos os setores são 
melhores distribuídos porque estão mais unidos e cada área da casa é bem definida. 
Por ser um concurso, e provavelmente não ter exigido nenhuma distribuição de 
cômodos padrão, supõe-se que os participantes usaram da liberdade que tinham 
para se dedicar mais em explorar a plasticidade do que a funcionalidade, por isso 
encontram-se casas sem áreas bem definidas no que diz respeito à setorização.
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5 | 	CONCLUSÕES

Esta pesquisa surgiu a partir da problemática do déficit habitacional brasileiro 
e das críticas às principais características de conjuntos habitacionais construídos no 
Brasil. As propostas do concurso do CDHU/IAB impulsionaram a pesquisa, visto que são 
consideradas por especialistas como boas soluções para a HIS. A personalização da 
unidade habitacional é o objetivo desta pesquisa, contribuindo para o desenvolvimento 
de projetos de habitação, em resposta à padronização dos tipos, monotonia e repetição 
das implantações de conjuntos habitacionais já existentes.

A gramática da forma criada permite a geração de novos projetos de HIS mais 
diversificados, personalizados e que incorporam as características dos projetos 
vencedores do concurso analisados. A GF criada tem grande potencial para gerar 
diferentes plantas de habitação, com princípios de flexibilidade e adequação as 
necessidades de seus habitantes.

Após o uso da gramática e da sintaxe como ferramentas para identificar e codificar 
os princípios e regras por trás dos projetos de casas de interesse social no contexto 
brasileiro, foi possível analisar qualitativamente o espaço. Além de entender quais 
atributos da sociedade contemporânea redefinem certos padrões da conduta social 
familiar, particularmente os seus modos de vida e como estes atributos impactam a 
habitação. 

Percebe-se que há uma repetição dos resultados nas análises das medidas de 
integração, dos grafos e inequações. O típico modo de morar brasileiro segrega os 
setores na habitação. Por meio da sintaxe espacial é perceptível como as relações 
sociais podem ser expressas através da configuração espacial da habitação.

As atividades diárias estão ligadas diretamente à essa segregação e os hábitos 
muitas vezes determinam o que cada ambiente é. Por exemplo, a atividade de 
descansar não requer tanta privacidade quanto a de dormir, por isso é mais comum 
dormir no quarto e descansar na sala de estar; e em muitos lares é possível constatar 
grande integração de espaços por causa das variadas funções realizadas. Assim, vê-
se que o tradicional modo de morar define a distribuição do espaço.
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